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COMIDA 

[...] A gente não quer só comida 
A gente quer comida, diversão e arte 

A gente não quer só comida 
A gente quer saída para qualquer parte 

A gente não quer só comida 
A gente quer bebida, diversão, balé 

A gente não quer só comida 
A gente quer a vida como a vida quer  

[... ] A gente não quer só comer 
A gente quer comer e quer fazer amor 

A gente não quer só comer 
A gente quer prazer pra aliviar a dor 

A gente não quer só dinheiro 
A gente quer dinheiro e felicidade  

A gente não quer só dinheiro 
A gente quer inteiro e não pela metade [...] 

(AFFONSO, Sergio; FROMER, Marcelo; 
FILHO, Arnaldo. 1987. Intérprete: Titãs). 

 

 

Figura 1 – A bailarina de 14 anos 



 

 

 

RESUMO 
 

A afetividade e a sexualidade apresentam-se como dimensões centrais do ser 
humano, que incluem:  sua relação com seu corpo e com o corpo do/a outro/a, 
vínculos emocionais, questões sobre amor, intimidade sexual, identidade de gênero, 
orientação sexual e reprodução humana. As pessoas em situação de deficiência têm 
direitos de acesso a informações e construções de conhecimentos nessas áreas. Esta 
pesquisa, de abordagem qualitativa, objetivou descrever a percepção que jovens em 
situação de deficiência, matriculados na Educação Básica, têm sobre afetividade e 
sexualidade. Onze jovens concederam entrevistas semiestruturadas, entre 2020 e 
2021. A Análise Textual Discursiva foi adotada para analisar e interpretar os dados. 
Os resultados demonstraram a escola pública como o espaço comum para o 
desenvolvimento inicial das relações afetivo-sexuais, e de forma mais efetiva, quando 
se localizava no mesmo bairro residencial, devido às dinâmicas nas interações sociais, 
em eventos sociais de lazer externos. As poucas oportunidades de acesso à arte, às 
atividades esportivas e aos eventos sociais externos à escola foram fatores 
considerados dificultadores do desenvolvimento das relações afetivo-sexuais com 
seus pares. Trata-se de dado preocupante, pois inviabiliza a conquista da autonomia 
nas experiências dos/as jovens. Preservativos masculinos em látex, e a não 
efetivação do ato sexual foram os conhecimentos aferidos contra infecções 
sexualmente transmissíveis, HIV  e gravidez indesejada, embora não demonstrassem 
experiências com o devido uso.   Vigilância no espaço residencial, nas amizades e 
nos discursos para protelar o início das relações afetivossexuais demonstraram 
ocasionar medo, insegurança, culpa e concepções sobre atos sexuais relacionados 
à maldade das outras pessoas em relação aos seus corpos, inviabilizando o pensar 
sobre  o toque corporal, as carícias e o sexo como algo que devesse ser prazeroso. 
Detectou-se: a) incidência de violências sexuais com participantes e com seus/as 
conhecidos/as, cujos autores foram homens conhecidos do entorno familiar e escolar; 
b) desconhecimento sobre movimentos sociais de lutas contra desigualdades e 
preconceitos de gênero; c) a despeito de proibições familiares, experiências, tanto 
afetivas, quanto sexuais estavam sendo concretizadas de acordo com as 
possibilidades individuais, nos contextos e espaços possíveis; e d) ausência de 
educação escolar em afetividade e sexualidade.  Pondera-se que se constrói uma 
sociedade mais solidária, menos violenta, sexualmente falando, quando se oportuniza 
educação em afetividade e sexualidade, bem como se disponibiliza acesso à arte e 
às atividades esportivas que oportunizam bem-estar e prazer, como forma de 
desenvolver uma juventude saudável fisicamente e psicologicamente. Pensa-se que 
a viabilização dessa formação adequada possibilita a tomada de consciência e de 
atitudes de forma mais assertivas. Sugere-se pesquisas sobre violências sexuais 
transgeracionais, na infância e na adolescência, com objetivos de averiguar se 
perceberam como iniciação aos prazeres sexuais ou violência sexual. A 
aprendizagem acadêmica e o uso de tecnologias assistivas na Educação Básica pode 
ser tema de futuras investigações, também.  
 
Palavras-chave: Educação Especial. Afetividade. Sexualidade. Deficiência. Jovens. 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 
 

Affectivity and sexuality are presented as central dimensions of human beings, which 
include: their relationship with their bodies and with the bodies of others, emotional 
bonds, questions about love, sexual intimacy, gender identity, sexual orientation and 
human reproduction. People with disabilities have access rights to information and 
knowledge constructions in these areas. This research, with a qualitative approach, 
aimed to describe the perception that young people with disabilities, enrolled in Basic 
Education, have about affectivity   and   sexuality. Eleven young people gave semi-
structured interviews between 2020 and 2021. Textual Discursive Analysis was 
adopted to analyze and interpret the data. The results showed the public school as the 
common space for the initial development of affective-sexual relationships, and more 
effectively when it was located in the same residential neighborhood, due to the 
dynamics in social interactions, in external leisure social events. The few opportunities 
to  access art, sports activities and social events outside the school were factors 
considered to hinder the development of affective-sexual relationships with peers. This 
is worrying data, as it makes the achievement of autonomy in   the experiences of 
young people unfeasible. Male latex condoms and non-completion of the sexual act 
were the knowledge measured   against   sexually transmitted infections, HIV and 
unwanted pregnancy, although they did not demonstrate experiences with proper use. 
Surveillance in the residential space, in friendships and in speeches to delay the 
beginning of affective-sexual relationships have been shown to cause fear, insecurity, 
guilt and conceptions about sexual acts related to the badness of other people in 
relation to their bodies, making it impossible to think about body touch , caresses and 
sex as something that should be pleasurable. It was detected:   a) incidence of sexual 
violence with participants and with their acquaintances, whose perpetrators were men 
known from the family and school environment; b) lack of knowledge about social 
movements that fight against gender inequalities and prejudices; c) despite family 
prohibitions, both affective and sexual experiences were being carried out according 
to individual possibilities, in possible contexts and spaces; and d) absence of school 
education in affectivity and sexuality. It is considered that a more supportive, less 
violent society is built, sexually speaking, when education in affectivity and sexuality 
is provided, as well as access  to  art  and sports activities that provide well-being and 
pleasure, as a way of developing a healthy youth physically and psychologically. It is 
thought that the viability of this adequate training allows for more assertive awareness 
and attitudes. Research is suggested on transgenerational sexual violence, in 
childhood and adolescence, with the aim of finding out whether it was perceived as 
initiation to sexual pleasures or sexual violence. Academic learning and the use of 
assistive technologies in Basic Education can also be the subject of future 
investigations. 
 
Keywords: Special education. Affectivity. Sexuality. Deficiency. Young people. 
 

 

 

 

 



 

 

 

RESUMEN 
 

La afectividad y la sexualidad se presentan como dimensiones centrales del ser 
humano, que incluyen: su relación con su cuerpo y con el cuerpo del/la otro/a, vínculos 
emocionales, cuestiones sobre amor, intimidad sexual, identidad de género, 
orientación sexual y reproducción humana. Las personas en situación de deficiencia 
tienen derechos de acceso a información y construcciones de conocimientos en estas 
áreas. Esta investigación, de abordaje cualitativo, objetivó describir la percepción que 
jóvenes en situación de deficiencia matriculados en la educación Básica, tienen sobre 
afectividad y sexualidad. Once jóvenes concedieron entrevistas semiestructuradas, 
entre 2020 y 2021. El Análisis Textual Discursivo fue adoptado para analizar e 
interpretar los datos. Los resultados demostraron la escuela pública como el espacio 
común para el desarrollo inicial de la relaciones afectivo-sexuales, y de forma más 
efectiva, cuando se localizaba en el mismo barrio residencial, debido a las dinámicas 
en las interacciones sociales, en eventos sociales de ocio externos. Las pocas 
oportunidades de acceso a el arte, a las actividades deportivas y a los eventos 
sociales externos a la escuela fueron factores considerados dificultadores del 
desarrollo de las relaciones afectivo-sexuales con sus parejas. Se trata de dato 
preocupante, pues inviabiliza la conquista de la autonomía en las experiencias de 
los/las jóvenes. Preservativos masculinos en látex, y la no concreción del acto sexual 
fueron los conocimientos medidos contra infecciones sexualmente transmisibles, 
SIDA y embarazo indeseado, aunque no demostrasen experiencias con lo debido uso. 
Vigilancia en el espacio residencial, en las amistades y en los discursos para aplazar 
el inicio de las relaciones afectivo-sexuales demostraron ocasiones miedo, 
inseguridad, culpa y concepciones sobre actos sexuales relacionados a la maldad de 
las otras personas en relación a sus cuerpos, inviabilizando el pensar sobre el toque 
corporal, las caricias y el sexo como algo que debería ser placentero. Se detectó: a) 
incidencia de violencias sexuales con participantes y con sus conocidos/as, cuyo 
actores fueron hombres conocidos del entorno familiar y escolar; b) desconocimiento 
sobre movimientos sociales de luchas contra desigualdades y prejuicios de género; c) 
a pesar de prohibiciones familiares, experiencias, tanto afectivas, cuanto sexuales 
estaban siendo concretizadas de acuerdo con las posibilidades individuales, en los 
contextos y espacios posibles; y d) ausencia de educación escolar en afectividad y 
sexualidad. Se pondera que se construye una sociedad más solidaria, menos violenta, 
sexualmente hablando, cuando se permite educación en afectividad y sexualidad, así 
como se pone a la disposición el acceso al arte y a las actividades deportivas que 
permiten bien estar y placer, como forma de desarrollar una juventud saludable 
físicamente y psicológicamente. Se piensa que la viabilidad de esa formación 
adecuada posibilita la tomada de consciencia y de actitudes de forma más asertivas. 
Se sugiere investigaciones sobre violencias sexuales transgeracionales, en la infancia 
y en la adolescencia, con objetivos de averiguar se percibieron como iniciación a los 
placeres sexuales o violencia sexual. El aprendizaje académico y el uso de 
tecnologías asistivas en la Educación Básica pode ser tema de futuras 
investigaciones, también. 
 
Palabras clave: Educación Especial. Afectividad. Sexualidad. Deficiencia. Jóvenes. 
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APRESENTAÇÃO 

 

Trabalho na Educação desde 1984, quando fui contratada pelo Governo do 

Estado de Rondônia, como Agente Administrativo, em Colorado do Oeste (RO). Em 

1990, prestei concurso para professora de ensino de 1ª a 4ª séries. Em 1997, prestei 

concurso para o cargo de professora de Didática, quando me mudei para a Capital. 

Havia concluído o curso de Licenciatura Plena em Pedagogia. 

 Em Porto Velho (RO), em 1997, ingressei na Divisão de Educação Especial da 

Secretaria de Estado da Educação (SEDUC/RO), com um contrato de 40 horas/aulas, 

e com 20 horas/aulas (reduzi a carga-horária do contrato de professora de 1ª a 4ª 

séries) eu trabalhava diretamente com estudantes com deficiência intelectual, num 

projeto de Psicomotricidade, que se localizava numa escola estadual, mas atendia 

estudantes de toda a Rede Estadual.  

 Nesse período (1997), iniciei uma especialização em Psicopedagogia, e, 

concomitantemente (1998), um curso de aperfeiçoamento em Educação Especial, na 

Universidade Federal de Rondônia (Unir). Esse aperfeiçoamento veio a se tornar 

outra especialização. Nesse sentido, em 1999, obtive o título de especialista em 

Psicopedagogia, e, em 2000, o título de especialista em Educação Especial, com o 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) tematizando as concepções dos professores 

das escolas estaduais sobre o processo de integração e inclusão escolar.  

Ingressei no Mestrado Acadêmico em Educação da Unir em 2011. Minha 

dissertação de Mestrado foi intitulada: Atendimento Educação Especializado (AEE): 

trabalho e formação docente. Em 2015, obtive outro título de especialista em 

Coordenação Pedagógica, cujo trabalho final discorreu sobre o trabalho dos 

coordenadores pedagógicos junto ao AEE. 

 Minhas atividades laborais se diversificaram, ao longo da carreira de 32 anos 

na SEDUC/RO. Algumas alterações se deram por motivações políticas, dentro da 

organização estadual. Nesse sentido, trabalhei na Educação Profissional, no 

Programa Gestão da Aprendizagem Escolar (Gestar I), no setor financeiro 

educacional, não só escolas estaduais de Educação Especial e de Educação Básica, 

como também na Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE – Porto 

Velho). As funções foram diversas: professora de classe especial, professora 

itinerante, orientadora educacional, coordenadora pedagógica, gestora escolar (por 

nomeação e por eleição direta), professora de Matemática, de Filosofia, além de 



 

 

 

Ensino Religioso e de Arte (para compor carga-horária escolar), e professora dos 

anos iniciais do Ensino Fundamental, técnica e formadora docente dos anos iniciais, 

além de ocupar cargos de confiança, em algumas ocasiões. 

 Havendo participado de um curso promovido pelo Ministério da Educação em 

Deficiência Múltipla, viajei alguns Municípios rondonienses promovendo formação 

continuada aos professores da Educação Básica da Rede Estadual, no ensino de 

estudantes com Deficiência Múltipla (Dmu).  

 Eu sempre trabalhava com dois contratos estatutários (40 h/a + 20 h/a ou 40 

h/a + 25h/a), a partir de 1988. Ora eu requeria exoneração – ao assumir funções 

específicas na SEDUC/RO, ora prestava outro concurso e assumia mais carga-

horária – ao retornar às escolas, trabalhando nos três turnos, com frequência.  

 Fui conselheira no Conselho Estadual dos Direitos das Pessoas com 

Deficiência de Rondônia, representando a Associação de Pais e Amigos do CENE 

(APACENE), em 2011, participando na organização da Conferência Estadual do 

Conselho Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência (CONADE), em Rondônia.  

 Em 2016, fui empossada no concurso público da Universidade Federal do Acre 

(UFAC), na área de Fundamentos da Educação.  Além da docência, trabalhei, 

também, como coordenadora pedagógica do Núcleo de Interiorização e Educação a 

Distância – NIEAD/UFAC, na implantação do curso EAD – Licenciatura em 

Matemática. 

 Em 2017, fui contemplada com a chamada pública do Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e organizei, em parceria com 

alguns professores da área da Educação e da Matemática, e com as Secretarias 

Municipais de Educação dos Municípios de Bujari (AC) e de Rio Branco (AC), a 

Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT) “A Matemática está em tudo!”. 

Obviamente, que esse evento contou com uma mesa específica para discutir 

assuntos atinentes à inclusão educacional/Educação Especial e a Matemática. 

 Institucionalizei um projeto na UFAC, intitulado Trabalho docente no 

Atendimento Educacional Especializado (AEE): uso das tecnologias assistivas e das 

experiências matemáticas, cujo objetivo foi compreender o trabalho docente realizado 

no AEE, em Salas de Recursos Multifuncionais (SRM) das escolas públicas 

municipais e estaduais, que foi desenvolvido com o apoio de bolsistas do Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC).  



 

 

 

 O interesse pela temática sobre afetividade e sexualidade de jovens em 

situação de deficiência na Educação Básica é parte integrante de necessidades 

investigativas acadêmicas que eu vinha trazendo, ao longo da minha trajetória. Como 

diretora de uma escola de Educação Especial na região Norte do país, promovia 

constantes diálogos entre estudantes e familiares, no intuito de esclarecer ou dirimir 

conflitos relacionados, e, também, promovia encontros familiares em eventos sociais 

organizados na escola, com vistas a decisões familiares, quanto às relações afetivas 

entre os/as estudantes, sendo a maioria adulta. Alguns casos tiveram que contar com 

o apoio legal do Ministério Público, ou do Conselho Tutelar, ou da Polícia.  

Fiz um trabalho, também, com adultos/as diagnosticados com Deficiência 

Intelectual (DI) com materiais disponibilizados pela Fundação Nacional da Saúde 

(FNS) sobre Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST), quando trabalhava na 

então TV-Escola dessa escola especializada.  

Elaborei um fascículo para o curso de Licenciatura em Pedagogia, da 

Universidade Aberta do Brasil (UAB), na Unir, intitulado Educação Especial e 

Educação Inclusiva, em 2014. Elaborei, também, em parceria com a presidência da 

Comissão de Defesa dos Direitos da Pessoa com Deficiência da Ordem dos 

Advogados do Brasil (OAB), Seccional Rondônia, seu projeto de instalação. Elaborei 

e executei projetos pedagógicos e financeiros para associações de Educação 

Especial, junto ao Criança Esperança e às Secretarias de Assistência Social do 

Município de Porto Velho e do Estado de Rondônia.  

 Todas essas especificidades destacadas sobre minhas atividades funcionais  

foram relatadas para  pontuar o lugar de fala que ocupo nesta pesquisa. Há os 

movimentos sociais que lutam pelos direitos das pessoas em situação de deficiência, 

segundo os quais  seus/as próprios/as representantes devem falar por si só e se auto 

representarem, entretanto, penso que devo aproveitar essa oportunidade do espaço 

em que estou localizada para dialogar sobre um tema que urge ser destacado nas 

esferas sociais em que estou inserida.  

Nesta pesquisa, procurei ressaltar as percepções dos/as participantes, ou seja, 

seus olhares e suas reflexões sobre o tema abordado. Espero que haja mais vozes 

deles/as do que minhas.  












































































































































































































































